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METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa com busca nas bases de dados BVS, Pubmed e Scielo,

a partir dos descritores "adolescents", "social media", "children" e "mental health". Foram

identificados 436 artigos, dos quais foram incluídos 11 estudos com alta qualidade

metodológica e publicados nos últimos 5 anos. Foram excluídos os que possuíssem

desfechos pouco claros, amostra pouco representativa ou não estivessem alinhados com o

objetivo da revisão.

CONCLUSÃO

A intervenção de profissionais de saúde é fundamental para ajudar os envolvidos nessas

comunidades a realizar tratamento adequado. Além disso, é essencial que haja esforços

contínuos para desestigmatizar os transtornos alimentares, educar o público sobre os

perigos dessas comunidades e promover a aceitação corporal e autoestima saudável entre

os jovens.
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RESULTADOS

Com o advento da internet e a popularização dos dispositivos móveis, as mídias sociais

passaram a fazer parte da vida da maioria dos jovens. Transtornos alimentares são

frequentes nessa faixa etária, e a exposição a conteúdos que promovem esses

comportamentos disfuncionais podem agravar o problema. Conteúdos encontrados em

comunidades "pró-Ana" e "pró-Mia", termos derivados de "Pró-Anorexia" e "Pró-Bulimia",

se baseiam no encorajamento mútuo de comportamentos alimentares disfuncionais, como

restrição calórica extrema, uso de laxantes e indução ao vômito. Os membros

compartilham fotos de corpos extremamente magros como inspiração e motivação, além

de fornecerem apoio emocional uns aos outros para continuarem em seus padrões

alimentares prejudiciais. O conteúdo dessas comunidades pode ser altamente influente,

especialmente para adolescentes, que podem ser induzidos a acreditar que essas práticas

são escolhas de estilo de vida legítimas ao invés de doenças mentais graves que exigem

tratamento profissional.

OBJETIVO

Discutir a influência de comunidades pró distúrbios alimentares nas mídias sociais e seus

impactos na saúde mental dos adolescentes.

Figura 1 – Autores, 2024.


	Slide 1

